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RESUMO
O presente artigo tem como objeto de estudo o trabalho com a coesão e coerência textual, uma análise feita a partir de textos produzidos por alunos do 7º ano do ensino fundamental de uma escola de esfera pública. Observamos que um trabalho  nessa perspectiva é de extrema importância para que os alunos possam desenvolver suas habilidades de produção e aprimorar os conhecimentos adquiridos na jornada escolar, visando mostrar como e por que a coerência e a coesão devem ser empregadas em um texto, trazendo reflexões sobre os danos que a falta desses dois elementos textuais trazem a compreensão dos sentidos de um texto. Nesse sentido, objetivamos em linha geral apontar alternativas que possam minimizar os problemas evidenciados no corpus Para este fim, foram utilizadas produções dos alunos do 7º ano de uma escola da rede estadual, situada no município de Palmeira dos Índios AL. Os estudos realizados através do referido corpus têm suporte teórico em Koch (2012), Bakhtin (2010), Antunes (2005) e Koch e Travaglia (2008), onde foi possível destacar que os erros mais freqüentes são os de coesão, concordância e pontuação.
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ABSTRACT
This article has as its object of study working with textual coherence and cohesion, an analysis from texts produced by students from the 7th grade level in a school of public sphere. We observe that a job that perspective is very important for students to develop their production skills and enhance their knowledge in the school day, in order to show how and why the coherence and consistency should be used in a text, bringing reflections on damage that lack these two elements bring textual understanding of the meanings of a text. Accordingly, we aimed to online general alternative solutions that can minimize the problems highlighted in the corpus To this end, we used students' productions of the 7th year in a state school, located in Palmeira dos Indios AL. Studies carried out by the said corpus have theoretical support in Koch (2012), Bakhtin (2010), Antunes (2005) and Koch and Travaglia (2008), where it was possible to highlight the most frequent mistakes are the cohesion, consistency and score .
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1.INTRODUÇÃO
Este trabalho descreve a experiência obtida com uma análise de textos, cujo objetivo foi destacar as dificuldades de coesão e coerência em produções de alunos do 7º ano do Ensino Fundamental II, de uma escola de esfera pública estadual de Alagoas, situada no município de Palmeira dos Índios. Realizamos a pesquisa com corpus constituído por oito (8) textos produzidos pelos alunos e disponibilizados para os graduandos do 1º período do curso de Letras da Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL, onde foi possível verificar as dificuldades apresentadas pelos discentes em relação aos aspectos da coesão e da coerência textual.
Para tanto, foi delimitado como objeto de estudo o critério de textualidade, usando o referido corpus, sobretudo, no intuito de averiguar como os informantes utilizam os critérios de textualidade em suas produções. Uma vez que foram detectadas tantas inconsistências em relação à coesão e coerência textual no corpus coletado, infere-se então, que os colaboradores não têm o domínio de como usar esses critérios.
Este estudo tem como objetivo verificar o porquê das dificuldades dos critérios de textualidade nas produções analisadas, evidenciando a preocupação de como estão sendo trabalhados os critérios de textualidade nas séries finais do ensino fundamental.

Para sistematizar este estudo optou-se por uma pesquisa de abordagem quantitativa, na qual foram verificadas inconsistências de coesão e coerência em oito (8) produções textuais de alunos das séries finais do ensino fundamental, mais precisamente do 7º ano.
Neste artigo serão abordados cinco (5) tópicos que buscam mostrar os resultados desta pesquisa: concepções da linguagem, procedência dos dados, análise dos dados, um esclarecimento do que se trata coesão e coerência textual e por fim a conclusão.
2.CONCEPÇÕES DA LINGUAGEM
Quando se trata de ensino e aprendizagem na produção textual, vemos a necessidade de favorecer ao aluno um espaço para que ele expresse suas ideias e demonstre as habilidades e competências devidas para que o texto seja significativo e garanta sentido, através da coesão e coerência. No processo de produção textual, normalmente se faz necessário o uso da reescrita, processo que consiste na releitura e análise das falhas evidenciadas no texto, no intuito de aperfeiçoar as ideias, tornando-as consistentes e coerentes. 
As reflexões feitas neste trabalho são referentes aos problemas de coesão e coerência textual evidentes em produções dos informantes referenciados. ““Segundo Koch e Travaglia (1989, p.13),” a coesão é explicitamente apresentada através de elementos linguísticos, indicações na estrutura superficial do texto, sendo de caráter claro e direto, expressando-se na organização sucessiva do texto”. Assim percebe-se 
que o domínio dos aspectos: fonéticos, fonológicos, sintáticos,dentre outros,por parte do professor são essenciais para um melhor trabalho em sala de aula. O que  pode facilitar a produção de textos, e consequentemente  um melhor desempenho.
3.ELEMENTOS DE TEXTUALIDADE: COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL
Quando se trata de textos coerentes e coesos, não é obrigatório que o autor conheça todos os conceitos do que realmente significa coesão e coerência, temos como exemplo, a literatura de cordel, onde a grande maioria dos autores não possui o conhecimento prévio dos elementos linguísticos e gramaticais, mas mesmo assim produzem textos que conseguem ter uma boa construção de sentido, no entanto deve-se ter a consciência que essa literatura é poética e nem sempre de utilização no ambiente acadêmico e escolar.
Em relação à necessidade do domínio dos elementos textuais em sala de aula, a produção de textos incoerentes pode ser consequência da falta de base por parte dos autores sobre coesão e coerência. Aspectos que serão abordados nos subtópicos a seguir:
3.1 A COESÃO TEXTUAL
A coesão textual é a harmonia entre os elementos linguísticos de um texto, ou seja, faz com que o texto torne-se compreendido por parte do leitor. Percebemos isto quando lemos um texto e identificamos que os parágrafos se entrelaçam, dando continuidade ao que o autor está expressando, garantindo uma sequência lógica e uma linearidade no texto. 
Os fatores de coesão são aqueles que dão conta da sequenciação superficial do texto, isto é, os mecanismos formais de uma língua que permitem estabelecer, entre os elementos linguísticos do texto, relações de sentido. (MARCUSCHI Apud KOCH & TRAVAGLIA,1983, p.46).
Para escrevermos um texto coeso, devemos escrevê-lo de uma maneira em que as ideias concordem umas com as outras, resultando num fluxo continuo de parágrafo em parágrafo.
A coesão se dividi-se em (4) partes e em três grupos: Coesão referencial, coesão lexical e coesão sequencial. Na tabela abaixo daremos a explicação de cada uma delas:
Coesão Referencial: percebemos que chegamos à coesão referencial, quando utilizamos expressões que antecipam ou retomam nossas ideias. Vejamos abaixo, alguns elementos de coesão referencial:
· Onde: indica a noção de lugar;

· Cujo: estabelece uma relação entre dois substantivos;

· Que: substitui e evita a repetição de palavras;

· Esse, essa, isso, este, esta ou isto: conectam duas frases, e apontam uma ideia que foi mencionada no texto;
Coesão lexical: evita a repetição de palavras, permitindo também unir as partes do texto. Abaixo, serão citados alguns tipos de coesão lexical.

· Sinônimo: permite evitar a repetição das palavras no texto, o que resulta na melhor compreensão na leitura do texto;

· Hiperônimos: vocábulo de sentido mais genérico em relação ao outro;

· Perífrases: construção com mais complexidade para caracterizar uma expressão mais simples.
Coesão sequencial: estabelece relações lógicas entre as ideias expostas no texto.
· Consequência (conclusão): por isso, logo, portanto, e etc. 

· Causa: porque, pois, visto que, e etc.

· Oposição: entretanto, mais, porém, e etc.

· Finalidade: para que, a fim de que, com o objetivo de, e etc.
· Condição: se, caso, desde que, contanto que, e etc.

3.2 A COERÊNCIA TEXTUAL
A coerência de uma forma mais simplificada está ligada ao sentido, ou seja, um texto é coerente quando se ler e compreende a ideia que se quer passar para o interlocutor. Em um texto se faz necessário a atribuição de sentido para transmitir a comunicação desejada e torná-lo interpretável. Não faz sentido escrever quando não se está procurando interagir com o outro, trocar informações ou dizer a algo a alguém. O texto existe na relação com outro, no processo de interação. Nesse sentido, é pertinente ressaltar o que registra Bakhtin (2010, p. 117).
Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. Através da palavra, defino-me em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor.


Quem escreve, escreve para ser lido é por essa razão que na produção de um texto a preocupação em estabelecer o sentido, de modo que sirva como uma ponte entre os interactantes no processo de comunicação sendo a linguagem um ato eminentemente social. 


Este ato materializa-se na relação com o outro, o processo de enunciação se estabelece entre o EU e o TU. Nessa perspectiva, cabe frisar o que afirmam Koch & Travaglia 
A coerência diz respeito ao modo como os elementos subjacentes à superfície textual vêm a constituir na mente dos interlocutores, uma configuração veiculadora de sentidos.
A coerência, portanto, longe de constituir mera qualidade ou propriedade do texto, é resultante de uma construção feita pelos interlocutores, numa situação de interação dada, pela atuação conjunta de uma série de fatores de ordem cognitiva, situacional, sociocultural e interacional. (1989 1990 Apud KOCH, 2012, p. 52)
Um texto é considerado coerente quando apresenta sentido na relação texto-autor. Faz-se mister destacar aqui que é por meio da linguagem que o homem se constitui enquanto ser na relação está vinculada, sobretudo por meio  do sentido, que se constrói a partir de uma dada situação comunicativa. Dentre as diversas funções da escrita destaca-se a função comunicativa que se materializa na relação como outro. Sem o outro na há linguagem.
 Antunes (2005, p.182 á 185) cita regras criadas pelo linguista europeu Charolles (1978). Metarregra da repetição; Metarregra da progressão; Metarregra da não contradição; Metarregra da relação.
· Metarregra da repetição.
O processo de repetição também interfere para a coerência do texto. A retomada, a reiteração, a paráfrase e os recursos de substituição são elementos que contribuem para a sequência, o desenvolvimento e alinearidade do texto.
· Metarregra da progressão.
Um texto coerente exige uma sequência lógica, uma progressão de sentido, ou seja, uma progressão semântica de modo que haja uma relação entre o conhecimento prévio de um conhecimento novo.
· Metarregra da não contradição.
Nenhum indivíduo inventa suas condições ou concepções sobre e estado de mundo. Elas são resultados da vivência, das práticas sociais da relação com o meio social. A metarregra da não contradição implica ir de encontro às concepções e às crenças.
· Metarregra da relação.
Nesta regra é fundamental que haja uma ligação entre os fatos, ou seja, que haja uma associação entre os indivíduos fatos ações exposta no texto.
4. METODOLOGIA 
4.1 PROCEDÊNCIA E ANÁLISE DE DADOS
Este estudo trata de uma pesquisa quantitativa, o corpus deste trabalho é proveniente de uma escola pública estadual de educação básica, situada no município de Palmeira dos Índios, o estudo foi realizado em oito (8) textos produzidos por alunos do 7º ano da mesma escola, nos quais foi possível ver que os conteúdos que precisam ser abordados mais frequentemente em sala de aula é a questão da coesão e a coerência textual, que pelo que foi visto não se encontram na maioria dos textos.
A análise dos textos foi feita destacando as inconsistências no que se refere ao aspecto da coesão e coerência.  Vejamos o que foi possível detectar de mais relevante com relação ao objeto de estudo. Destacamos os problemas linguísticos , na   tabela abaixo:
	PROBLEMAS LINGUÍSTICOS DETECTADOS NOS TEXTOS

	COESÃO
	57

	COERÊNCIA
	6

	ORTOGRAFIA
	43

	ACENTUAÇÃO
	15

	CONCORDÂNCIA
	55

	REGÊNCIA
	SEM REGÊNCIA

	PARAGRAFAÇÃO
	SEM PARAGRAFAÇÃO

	PONTUAÇÃO
	88


Fonte: Dados coletados no corpus pesquisado.
5.CONCLUSÃO
No decorrer desta pesquisa, destacou-se a importância dos elementos linguísticos para a elaboração de um texto e o que é preciso para que um texto seja coerente e coeso. Também foi dada ênfase ao processo da reescrita, grande aliada na trajetória escolar do aluno, uma vez que favorece aos alunos a oportunidade de reescrever seus textos, melhorando suas produções, deixando-as mais coesas e coerentes, assim, garantindo o sentido. 
Na análise dos textos, constatamos as seguintes inconsistências: ausência de coesão lexical, repetições excessivas de palavras, tais aspectos dificultam a compreensão do texto escrito, fazendo com que a construção de sentido não se estabeleça, comprometendo, assim, as relações lógicas entre as ideias.

Os dados demonstram que falta um trabalho de leitura mais efetivo por parte dos professores. Poder-se-iam organizar momentos de leitura na escola, assim os alunos produziriam melhores textos, dentro dos padrões exigidos, garantindo coesa e a coerência e consequentemente a relação de sentido num processo de interação dos interlocutores.
De certa forma o texto é escrito precisa ter uma intencionalidade, de modo que se torne de fácil compreensão para o leitor, uma vez que quando escrevemos algo, escrevemos para ser lido por alguém, que por sua vez se torna parceiro do processo, é por isso que a compreensão seja evidente. Fica claro que a função das palavras que aparecem em um texto não se resume apenas à dimensão daquilo que se pretende dizer; não é, portanto, somente uma questão de “significado”. As palavras de um texto cumprem também, e de forma significativa, a função de indicar, de sinalizar as ligações que se quer estabelecer, para que o texto tenha a devida continuidade, unidade e, assim, possa funcionar como atividade de interação verbal. 
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